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LÍDERES E CIDADÃOS: ONDE TERMINA O HOMEM PÚBLICO E 
TEM INÍCIO A VIDA PRIVADA NOS DOCUMENTOS DE ARQUIVOS 
DE POLÍTICOS?

Elisabete Marin Ribas*

Resumo

A dicotomia público/privado no Brasil Ġ algo que há muito tempo buscamos equacionar. Na era das redes 
sociais e da ab ertura do acesso à s informações na Internet, como lidamos com essas q uestões diante dos 
arquivos privados depositados em espaços públicos͍ Como considerar a vida pessoal de personagens que 
ocuparam cargos públicos de eǆtrema eǆposição͍ K presente teǆto busca elucidar tais questƁes a partir do 
fundo Caio Prado Jr. 1, salvaguardado no Arq uivo IE B -  U SP.  

PalavrasͲcŚave͗ Arq uivos Pessoais.  Informação.  Privacidade.

Abstract

The public/private ambivalence in Braǌil is an issue that for a longe time ǁe try to balance. /n the era of 
social netǁorks and considering the dissemination of information on the internet, hoǁ do ǁe deal ǁith 
these questions in respect to private archives guarded in public spaces͍ ,oǁ to assess the personal lives of 
persons ǁho occuped public position of eǆtreme eǆposition͍ This teǆt tries to ilustrate these maƩers taking 
as eǆample Caio Prado :r.͛ s personal archives in Arquivo /EB ʹ hSP.

<eǇwords͗ Personal Archives. /nformation. Privacy.

ΎMestre em Teoria >iterária e >iteratura Comparada pela hSP. Especialista em Krganiǌação de Arquivos pelo /EB ʹ hSP, mesma instituição onde 
atualmente eǆerce o cargo de supervisora tĠcnica do Serviço de Arquivo.
1 K presente artigo não seria possşvel sem os trabalhos de pesquisa e processamento documental realiǌados pelos, na Ġpoca estagiários do Arquivo, 
Giovana Beraldi Fab iano (2010 a 2012) e W ipsley Mesq uita (2013  a 2014 ).  A eles registro aq ui meu agradecimento.  
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Introdução

Longe de pretender esgotar um tema complex o como a dicotomia pú b lico /  privado, tentaremos ilustrar, a 
partir de uma eǆperiġncia prática, a aplicação de princşpios arquivşsticos e de uma abordagem conteǆtual 
dos fundos pessoais como as melhores ferramentas disponşveis para os tĠcnicos que trabalham com docu-
mentos privados de interesse público. YuestƁes de ordem teórica e legal relacionadas ao dilema público/
privado podem ser encontradas em autores como GARCIA (19 9 8 ), COST A (19 9 8 ), ME NE SE S (19 9 8 ) e LAFFE R 
(2005).  

Arquivo IEB – USP e o Fundo Caio Prado Jr. 

Criado em ϭϵϲϮ, pelo então professor SĠrgio Buarque de ,olanda, o /nstituto de Estudos Brasileiros da hni-
versidade de São Paulo Ġ um centro de pesquisa interdisciplinar, detentor de precioso acervo dedicado ao 
estudo do Brasil. Esse acervo Ġ dividido entre o ABC do /EB ʹ Arquivo, Biblioteca e Coleção de Artes Visuais, 
respeitando- se a natureza de seus itens.  

K Arquivo /EBͲhSP surgiu em ϭϵϲϴ, integrado ă Biblioteca. A partir de ϭϵϳϰ, com a chegada de sucessivos 
arquivos pessoais, o crescimento do acervo motivou seu estabelecimento como setor independente. Com 
o obũetivo de receber, organiǌar, preservar e divulgar seus documentos, visando oferecer fontes primárias 
para pesq uisas das mais diversas áreas relacionadas aos estudos b rasileiros, o Arq uivo IE B atualmente reú -
ne cerca de ϱϬϬ mil documentos. Com destaque para seus ũá mencionados arquivos pessoais, o acervo Ġ 
classificado a partir das caracterşsticas de seus conũuntos e apresentaͲse dividido em Fundos, ColeçƁes, 
Documentação Resultante de Pesquisa e Documentação Avulsa. 

Dentre os ϭϱϬ conũuntos documentais atualmente salvaguardados no Arquivo do /EB ʹ hSP, destacamos 
para o presente estudo o fundo Caio Prado :r. K currşculo desse intelectual Ġ eǆtenso e repleto de muitas 
funçƁes eǆercidas, mas ele foi escolhido aqui por ser um dos titulares de fundos pessoais do Arquivo /E-
BͲhSP que eǆerceu um cargo polştico. Em ϭϵϰϱ, ele foi eleito deputado estadual como suplente pelo PCB 
ʹ Partido Comunista Brasileiro. Em ϭϵϰϴ, foi eleito deputado da Assembleia Nacional Constituinte, embora 
tenha tido seu mandato cassado no mesmo ano.2

E se não soubĠssemos absolutamente nada sobre Caio Pardo :r.͍ Poderşamos, a partir de seus documentos 
pessoais, definir quem ele foi e como viveu͍ Se pudĠssemos consultar o acervo na integralidade, talveǌ isso 
fosse possşvel. K que dificulta esse empreendimento Ġ o fato de que o conteúdo do arquivo Ġ estimado 
em cerca de 3 0 mil itens documentais.  T endo isso em mente, para nos aprox imarmos de um acervo amplo 
como esse, Ġ preciso uma estratĠgia. Aquela que conduǌiremos aqui Ġ faǌermos um eǆercşcio reŇeǆivo, 
que buscará instigar no leitor algumas interpretaçƁes documentais, a partir de fotografias de Caio Prado :r. 
retiradas de seu arquivo pessoal. 

2 Apesar de pouco tempo de eǆercşcio da função, foi o responsável, ũunto com Mário Schemberg, pela inclusão do artigo referente ă criação da 
FAPESP ʹ Fundação de Amparo ă Pesquisa de São Paulo, na Constituição Estadual de São Paulo. Artigo Ϯϳϭ , Disponşvel em͗ hƩp͗//ǁǁǁ.legislacao.
sp.gov.br/legislacao/dgϮϴϬϮϬϮ.nsf/aϮdcϯfϱϱϯϯϴϬeeϬfϴϯϮϱϲcĩϬϬϱϬϭϰϲϯ/ϰϲeϮϱϳϲϲϱϴb ϭcϱϮϵϬϯϮϱϲdϲϯϬϬϰfϯϬϱa͍KpenDocument, acessado em 
Ϭϯ de setembro de ϮϬϭϲ, ăs ϭϱhϯϬ.
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Documento 0 2

Documento 1  

�ŽĐuŵĞntŽ Ϭϯ͕ Ϭϰ Ğ Ϭϱ
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Se a partir das oito fotografias aqui selecionadas fƀssemos elaborar uma narrativa da vida de Caio Prado :r., 
poderşamos escrever o seguinte teǆto͗ 

͞Caio Prado :r. era um eǆşmio esportista. Praticava inclusive esportes de inverno numa 
Ġpoca em que não eǆistiam Klimpşadas especialiǌadas (Documento Ϭϭ). Por morar no 
Brasil, uma de suas grandes paiǆƁes era o futebol. :ogava desde criança (Documento ϬϮ). 
Sempre que podia, frequentava o estádio do Pacaembu (Documentos Ϭϯ, Ϭϰ e Ϭϱ). Por 
ser de uma famşlia tradicional de São Paulo (Documento Ϭϲ), não precisava trabalhar 
duro. Passava dias inteiros, tranquilamente, de piũama (Documento Ϭϳ). Tinha um İsico 
desenvolvido e posava como modelo para fotos de revistas da Ġpoca (Documento Ϭϴ).͟  

Para o leitor desatento, a breve história aqui poderia ser ilustrada com as fotografias do acervo de Caio 
Prado :r.. :á para o arquivista que eǆerce seu trabalho com o rigor da descrição documental, a interpretação 
motivada pelas fotos teria ares de equşvoco. 

K arquivista que trabalha com arquivos pessoais sabe que, para alĠm das sĠries, uma função eǆercida em 
vida pelo titular do acervo organiǌado Ġ testemunhada por documentos de tipologias diversificadas, isto Ġ, 
não só por fotografias, como aqui foi colocada. No trabalho de organiǌação de fundos pessoais, ao ampliar-
mos um pouco mais o leque de documentos, começamos a ver a rede de relaçƁes que espelha a vida de seu 
titular. Com isso em mente, saberemos que algumas das imagens aqui selecionadas representam eventos 
que vão muito alĠm do que as imagens sugerem ao primeiro olhar. A partir da mesma documentação, com 
a soma de novos documentos inseridos de forma conteǆtualiǌada ao conũunto, a mesma história contada 
será um pouco diferente͗

                                                              ͞Caio Prado :r. viveu de ϭϵϬϳ a ϭϵϵϬ.

   

 
                                                                      �ŽĐuŵĞntŽs ϵ͕ ϭϬ͕ ϭϭ Ğ ϭϮ
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Durante sua infąncia, estudou no Chelmsford ,all. Eastbourne, /nglaterra, ϭϵϮϬ.

Documento 0 2

>ĞŐĞnĚĂ͗ �ĂŝŽ ă ĞsƋuĞƌĚĂ ĚŽ ƉƌŽĨĞssŽƌ nŽ ĐŽůĠŐŝŽ �ŚĞůŵsĨŽƌĚ ,Ăůů͘ �ĂstďŽuƌnĞ͕ InŐůĂtĞƌƌĂ͕ ϭϵϮϬ͘

 

De fato era uma pessoa que apreciava esportes, praticandoͲos desde menino, gosto que se estendeu para 
a adolescência e vida adulta. . .  

Documento 1 3

>ĞŐĞnĚĂ͗ �ĂĚĞƌnŽ ĚĞ ĞstuĚŽs͕ ĂnŽtĂĕƁĞs Ğ ĚĞsĞnŚŽs ĚĞ �ĂŝŽ ĂŽs ϭϲ ĂnŽs͘ ϭϵϮϯ

... mas tambĠm durante a infąncia, começa a demonstrar interesse por escrever sobre e interpretar o meio 
em q ue estava inserido.
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Documento 1 4

>ĞŐĞnĚĂ͗ ZĞǀŝstĂ �ŐƌşĐŽůĂ͕ ĐƌŝĂĚĂ ƉŽƌ �ĂŝŽ ĂŽs ϭϭ ĂnŽs͕ ĐŽŵ ŝnĨŽƌŵĂĕƁĞs sŽďƌĞ Ă ŝnĚƷstƌŝĂ ƌuƌĂů͘               
�ǆĞŵƉůĂƌ ĚĞ Ϯϰͬϭϭͬϭϵϭϴ͘ � ƌĞǀŝstĂ ĞƌĂ ĚĞstinĂĚĂ ĂŽs ŵĞŵďƌŽs ĚĞ suĂ ĨĂŵşůŝĂ͘ 

Aparentemente, caio Prado Jr.  era oriundo de uma famí lia ab astada.

Documento 0 6

>ĞŐĞnĚĂ͗ �ĂŝŽ WƌĂĚŽ :ƌ͘  ĞnĐŽntƌĂͲsĞ ĂŽs ƉĠs ĚĞ suĂ ŵĆĞ͕ �ntŽnŝĞtĂ͘
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Apesar de supostamente provir de famşlia de classe social elevada, Caio Prado :r. filiaͲse ao PCB ʹ Partido 
Comunista Brasileiro. hma das consequġncias de suas posiçƁes polşticas Ġ a sua prisão em ϭϵϯϲ. Na cadeia, 
esteve ao lado de figuras como Barão de /tararĠ. Escreveu diários durante sua estadia no cárcere. 

Documento 0 7  e 1 5

>ĞŐĞnĚĂs͗ �ĂŝŽ WƌĂĚŽ :ƌ͘  ƉŽsĂnĚŽ ƉĂƌĂ ĨŽtŽ ŝnĚŝǀŝĚuĂů Ğ �ĂŝŽ WƌĂĚŽ :ƌ͘  ƉŽsĂnĚŽ ĐŽŵ ŽutƌŽs ƉƌĞsŽs ƉŽůştiĐŽs͕ Ğŵ ϭϮͬϵͬϭϵϯϲ͘

Documento 1 6

>ĞŐĞnĚĂ͗ WƌŽntuĄƌŝŽ ĚĞ �ĂŝŽ WƌĂĚŽ :ƌ͘  nŽ �ĞƉĂƌtĂŵĞntŽ �stĂĚuĂů ĚĞ KƌĚĞŵ WŽůştiĐĂ 
Ğ ^ŽĐŝĂů ;��KW^Ϳ͕ ĚuƌĂntĞ suĂ ƉƌŝsĆŽ ĞntƌĞ ϭϵϯϱ Ğ ϭϵϯϳ͘
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Por informação de um de seus diários, sab emos agora q ue as fotos do E stádio do Pacaemb u, em verdade, 
mostram, mais do que uma partida de futebol de domingo, o Comşcio de >uiǌ Carlos Prestes, ocorrido em 
São Paulo, em ϭϱ de ũulho de ϭϵϰϱ.

�ŽĐuŵĞntŽs Ϭϯ͕ Ϭϰ Ğ Ϭϱ

>ĞŐĞnĚĂ͗ WĞssŽĂs ĐŽŵ ĨĂŝǆĂs nĂ ŵĆŽ ĐĂŵŝnŚĂnĚŽ 
em volta do campo do P acaembu.

>ĞŐĞnĚĂ͗ >uŝǌ �ĂƌůŽs WƌĞstĞs Ğŵ uŵ ƉĂůĂnƋuĞ͕ 
com pessoas ao seu redor e câ meras.  A foto foi 
tiƌĂĚĂ Ă ƉĂƌtiƌ ĚĞ uŵ ąnŐuůŽ ĚĞ ďĂŝǆŽ ƉĂƌĂ ĐŝŵĂ

>ĞŐĞnĚĂ͗ �ŽnĐŚĂ ĂĐƷstiĐĂ ĚŽ ĞstĄĚŝŽ ĚŽ WĂĐĂĞŵďu͕ 
ƉĞssŽĂs nĂ ĂƌƋuŝďĂnĐĂĚĂ Ğ uŵĂ ĨĂŝǆĂ nŽ ĐĂŵƉŽ 
com os dizeres “ O  P O VO  Q U ER ELEIÇ Õ ES” .
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Documento 1 7

>ĞŐĞnĚĂ͗ WĄŐŝnĂ ĚŽ �ŝĄƌŝŽ WŽůştiĐŽ nƷŵĞƌŽ ϱ ʹ �nŽtĂĕƁĞs sŽďƌĞ Ž ĚŝĂ ϭϱ Ğ ƉĂnŇĞtŽ͘

Ao sair da prisão, Caio Prado continuou participando de atividades polşticas e acreditava no pacifismo, 
opondoͲse ă luta armada e entregando todos os proventos de seus cargos polşticos ao PCB. 

� considerado um dos maiores intĠrpretes do Brasil por ter escrito livros como Formação do Brasil Contem-
porąneo. Durante a sua vida, viaũou o paşs registrando nosso povo, costumes, construçƁes. Desenvolveu 
assim o gosto pela fotografia, realiǌando vários estudos sobre imagens e movimentos. E alĠm de tudo isso, 
tinha bom humor.͟

Documento 1 8
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Com eǆceção da brincadeirinha final em relação ă imagem número ϭϴ, a seleção de documentos aqui 
apresentada neste segundo momento mostra um histórico do mesmo Caio Prado :r. bem diferente da his-
tória apresentada inicialmente. Ks documentos de arquivo são peças de um quebraͲcabeça que oferecem 
indşcios. Eles devem ser consultados, pesquisados e interpretados como testemunhos pontuais. Mesmo o 
resultado da leitura dos ϯϬ mil documentos do acervo não nos permitiria traçar uma narrativa única e linear 
da traũetória de Caio Prado :r. Como nos lembra ,eloşsa >. BelloƩo͗ ͞o documento reŇete uma realidade͖ 
não Ġ a realidade concreta. � um discurso sobre a realidade .͟ (BE>>KTTK͗ ϮϬϬϲ, p. Ϯϲϰ) 

K que afinal apreendemos desse percurso͗ a diİcil separação entre documentos de ordem privada e aque-
les de natureǌa pública num arquivo pessoal, mesmo de uma figura de alta proũeção social e intelectual͖ 
a armadilha de selecionarmos envieǌadamente subconũuntos de um acervo documental, que podem dar 
origem a interpretações as mais dí spares ou disparatadas.  Nesse processo de minoração de erros o papel 
do arquivista Ġ fundamental ao realiǌar descrição documentais acuradas e propor classificaçƁes claras e 
significativas.

48298004 miolo.indd   65 24/06/2019   11:40:19



São Paulo, Ano II, Nº  4 , p.  55- 6 6 , ab ril de 20176 6

Revista do Arq uivo                     �ƌtiŐŽs                     

Referências 

BE LLOT T O, H eloí sa Lib eralli.  Arquivos permanentes: tratamento documental.  Rio de ũaneiro͗ FGV, ϮϬϬϲ. 

CKSTA, CĠlia >eite. Intimidade versus interesse pƷblico͗ a problemática dos �rƋuivos. /n͗ Revista Estudos 
,istóricos, Rio de :aneiro, vol.ϭϭ, nǑ Ϯϭ, ϭϵϵϴ, ϭϴϵͲϭϵϵϵ.

GARC/A, Maria Madalena Arruda de Moura Machado. Ks documentos pessoais no espaço pƷblico. /n͗ 
Revista Estudos ,istóricos, Rio de :aneiro, vol.ϭϭ, nǑ Ϯϭ, ϭϵϵϴ, ϭϳϱͲϭϴϳ.

LAFFE R, Celso.  O pƷblico e o privado͗ suas conĮguraçƁes contemporâneas para a temática dos arƋuivos.  
/n͗ Documentos privados de interesse público͗ o acesso em questão. São Paulo͗ /nstituto Fernando ,enri-
q ue Cardoso, 2005.  

ME NE SE S, U lpiano T .  Bezerra de.  Memória e cultura material͗ documentos pessoais no espaço pƷblico.  
/n͗ Revista Estudos ,istóricos, Rio de :aneiro, vol.ϭϭ, nǑ Ϯϭ, ϭϵϵϴ, ϴϵ Ͳ ϭϬϯ. 

48298004 miolo.indd   66 24/06/2019   11:40:19


